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1.1 HISTÓRICO
As Faculdades Adamantinenses Integradas, de Adamantina, encaminha a este Conselho solicitação de reconhecimento do curso de Fisioterapia, aprovado pelo Parecer CEE nº 476/99, de 06/10/99. 

Para análise dos autos e emissão de parecer técnico, foram designados, pela Portaria CEE-GP nº 185/2003, de 05/05/2003, os especialistas Augusto Cesinando de Carvalho e Cláudia Regina Sgobbi de Faria. 

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria encontra-se regulamentada pela Deliberação CEE Nº 07/2000, de 19/04/00, alterada pela Deliberação CEE Nº 24/2002, de 22/05/02, que estabelece:

Art. 13 – Decorrido o período correspondente a cinqüenta por cento da duração do Curso, as autoridades responsáveis, referidas no Art. 2º, solicitarão reconhecimento do Curso.

 § 1º - O pedido de reconhecimento será acompanhado de relatório circunstanciado sobre a implantação do curso, nos termos do projeto aprovado.
§ 2º - Após análise preliminar do relatório, mencionado no parágrafo anterior, a Presidência da Câmara de Educação Superior designará Conselheiro Relator do processo e Comissão de Especialistas.

§ 3º - A Comissão de Especialistas, a partir de análise detalhada do relatório mencionado do § 1º deste Artigo e de avaliação "in loco" do funcionamento regular do Curso, encaminhará relatório circunstanciado ao Relator designado.

§ 4º - A partir do relatório da Comissão de Especialistas e, a seu exclusivo critério, de visita à instituição, o Conselheiro Relator encaminhará Parecer Conclusivo que deverá:

a) ou deferir o pedido de reconhecimento, ou solicitar diligências, ou não reconhecer o curso;

b) no caso de solicitação de diligências, o Conselheiro Relator deverá indicar as deficiências identificadas pela avaliação, as providências indispensáveis para sua correção, bem como os prazos para essas providências, após o que poderá ocorrer nova visita dos Especialistas e novo relatório deles, se for o caso, e novo Parecer do Relator;

c) no caso de Parecer favorável ao reconhecimento, este vigerá pelo prazo máximo de três anos, após o qual o Curso passará a ter seu reconhecimento renovado por períodos de até cinco em cinco anos.
Da análise dos autos e do relatório dos Especialistas, verificam-se os seguintes aspectos:

a) Institucionais

As Faculdades Adamantinenses Integradas, antiga Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Adamantina, são mantidas por uma autarquia municipal, mantida pela Prefeitura Municipal de Adamantina, criada pela Lei Municipal nº 853, de 29/06/67.
b) Projeto Pedagógico

O curso foi autorizado para funcionar no turno diurno, em período integral, no sistema seriado anual com 18 semanas semestrais, carga horária de 4.134 h/a, tempo de integralização de 4 a 7 anos. Há uma descrição completa dos Planos de Ensino descrevendo disciplinas, departamentos, objetivos gerais, critérios de avaliação, metodologia, ementa, conteúdo programático e bibliografia básica às fls. 89 a 220.

A disciplina Prática Clínica Supervisionada tem carga horária de 414 horas no 7º semestre e 432 no 8º. É realizada nos seguintes locais: Santa Casa de Misericórdia de Adamantina, Lar dos Velhos, APAE, Clínica de Repouso Nosso Lar e Clínica de Fisioterapia da FAI, mediante Acordos de Cooperação Técnica.

c) Corpo Docente

O corpo docente é constituído de 29 professores, sendo 6 doutores, 6 mestres. 3 especialistas e 14 graduados, sendo que, desses 14 graduados, 12 estão freqüentando programas de mestrado. (fls. 391 a 394)

A instituição apresenta o Plano de Carreira do Magistério do Ensino Superior do Município de Adamantina, aprovado e promulgado pela Lei Complementar nº 14, de 26/03/99, às fls. 246 a 268.

d) Infra-estrutura

A infra-estrutura geral da Faculdade está relacionada às fls. 16 a 39, com apresentação de plantas e fotos das dependências.

Dependências, missão, objetivos, funções e o Regulamento da Biblioteca "Cons. José Mário Pires Azanha" estão descritos às fls. 270 a 277. O acervo, com cerca de 1.200 títulos, está descrito às fls. 278 a 376. Conforme palavras da Comissão de Especialistas, "A biblioteca está bem estruturada e atende de forma adequada a demanda dos cursos existentes."

Os laboratórios de informática (fls. 41 a 44) contam de 196 máquinas; os laboratórios específicos do curso de Fisioterapia (fls. 45 a 67) atendem à formação básica e à formação específica. São eles: Laboratório de Física (93 m2), Anatomia (185 m2), Microscopia (251 m2), Bioquímica (231 m2), Fisioterapia (163 m2), este equipado para aulas de cinesiologia, eletroterapia, termoterapia  etc, com aparelhos de ultravioleta, ultra-som, ondas curtas, infravermelho, além de colchonetes, camas elásticas, turbilhões, cadeiras de rodas, bicicletas ergométricas, esteiras e bolas de borracha.

Além disso, as instalações estão dotadas de acesso para ambulâncias, rampas para deficientes físicos, sala de espera, sala de recepção, sala para atendimentos. andadores, cadeiras de rodas etc. Há salas especiais para Cinesiologia, Termo e Crioterapia, Hidroterapia, Cardiorespitatória, Avaliação etc.

e) Avaliação

Nada consta sobre processos internos ou externos de avaliação.

Por todo o exposto, a Comissão de Especialistas foi de "parecer favorável à aprovação do reconhecimento do Curso de Fisioterapia da Instituição solicitante."

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de reconhecimento do Curso de Fisioterapia, oferecido pelas Faculdades Adamantinenses Integradas, FAI, pelo prazo de três anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após a homologação do Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo,  05 de outubro de 2003.

a) Cons. Fábio Romeu de Carvalho

                         Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Arthur Fonseca Filho, Eduardo Martines Júnior, Fábio Kalil Fares Saba, Francisco de Moraes, João Cardoso Palma Filho, João Gualberto de Carvalho Meneses, Mário Vedovello Filho, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Educação Superior, 22 de outubro de 2003.

a) Cons. Arthur Fonseca Filho

           Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 05 de Novembro de 2003.

MARCOS ANTONIO MONTEIRO

                   Presidente
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